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~~111~e~)OVO e pela f"mllla pa· fi~'mar (lllC no rOil.w'f/w m/li/h·i.o. 	 '( N,CEN DI O .DE "CURi TYBANOS TIRO 40 tpal de Uuri/y/ml/oi; mIo 11'1/1. IlllIfi 

~,-,~--, .. -~~-- -,,,-,-,-~,.. 
A 	 tI li S t I ça e'm a c ç~ãQ O oxol"(~ieio do à 11 1)]a acçiio do dOlllingo passado. Varias notas ~ IAr~~aq~~:~~~ll~/e~ ~~:~i~{~ntc °r~~~ 

A VICTORJA DO pnS1'O DA PALHO(,:A A ,,:! rga de bayonda foi comman· sc·co::selho. 
U ~ O A.." S~O I l\..1: PO :R T A ::rq TE , 1 • . ~ada pelo ~," Sarg~nloHercilio Reis, I Ora Rcnuo o SI', A lbnqller-

O Sil l \i~n l!) Trib~l!1al 1:I!J.~ rnl ,oncel.leu. em uma lias suas ullilllas sessõ~s, a ordem de habeas-corpus NOtAR F. COi\lMgNTARIOS P I b .. '" . t ' \ que, o cOl'respondente d 'A Olii­
impetrml:t p::I,) dr. H~nrique RUJlp .lunior em favor dos pretendidos responsaveis Deve estar deveras satisfeito o I Viu-se que era impossível cnvol. mis!:~ ~~ ofdne~~~r;~~~e~~o ri~~~: ' ~j~~ ~(JWte-se lQuc Ü ~Ie s:'op,:iu 

{leio incrntlio de Curilyhollos sr. Capitão Antonio Souza, digno Ir ver o 1JartiflQ prelo, si bem que a terwpta a ligação das diversas for- lado !'lI fie c lama o ('~t1lIf)-
~~r~~~~~~c!:~o04~~tr~l~rorel~~~t~ . ~~~~e~~s:a~~f~~ra ~~~~~~:~a P~~ , ~~~a~a~:~~f~:~a~~~n~~~~' Sí:~: I E; a cvideneia do~ factr .,-: 

A .; -) Ul' ~( h' mblt) Ih, I ,) 1111(1;\l1c ptoplla dos quc SAbem I bl1l1al de ,rllstl\'a (loste li~stado promissora mocidade do T;~o fez ; matto, nas proxImidades da ponte ine, ,_ Bem melecc ll m ho~pjcio ,
~)j.; r,U\ :t l.l " l' '; ~ L'H pobl('" f; l'I - 1c cOllhccell1 o~ mealllhos do Io lomedlO cOllstltuclOnal <lo ~~l~~n~o 111llmo no mUI11ClplO da i do Oala{a te, na retaguarda do Ini- a~~c~~bid~'Jd~~lr~~~ts~~t~ ~f~~í: ou, antc9, uma cadcla de gl,L­
t,\lV' lOfl .H o<.:s,ullls pl la nUI.I:; 1Cllme, sem qllc,;;e SLlspcltaSfI(>:., haboas COlpllS em f~VOl dc to· Co~ó Já hvemos occaSlão de 111- ~~~~~n~s:~e~~~~a'e e~~I!v~rJ~m,coC::: 1~ançava a margem oppost(urn ali. dCfJ bem f01 tes 
Ü('n en la. d.\" l'a ',at!:t~ huma- oHelcce-\1 um \01 d ~ tüstemu- do~ OI' seus con!ltlLlIntes formar aos nossos !e;t"n:s tiatana,l pouca mUOlçao e ImposslbJlitada de rador da Palhoça gnlou ~Avança ---- ­
lH\~ q ue ,I \)\'.;1-011,\ .10 H'" z .ll"ha~ fals:t~ por Cl:J05 L1UpOI-J Etise habeas cOlpn9 plOVO se de forçar a passagem da ponte IrecebeI-a, pois repelhdo o primeIro o reforço I ) I ! Vid a soe· I
:l~~~;~~:l~tol::~~ \l:~l~~:~~:~ d~{'ll~~;~~~ l ~~~~l~~sml~ l~~â~:d~~l~h~~e ~~~ I~~~c~~;l~~;~t~a~~~~!'e~~~a ~~~ ~~a~~a~l~h~:n g!~;fhd~~abl~:~~d~a~~1 ~~:~;~o ~ead~:;~~~ d~~:.r~~cla ree~~~~cea~a~se~~I;a~osde~~~Sa~~~ lado 	 AIIII,'C1SnT10!i 

Hal:a ao l1l C' l' ll 1\0 ,lo Taqllalll~- pda. l'ondemnaç.lo dos accu- jIllustJ cs dcseOlbalgadore~, que, c~:~:~I~~a eV,;d~e~:~a~f~tÁI1I~~ u~: da~~ um Folpe de at:dacla poderia ~~o'::t;~,aFO~~s t~~ctr~~jt~IO~~r~~ Fazem annos llOJc' 
' SLl G ;-w df' ll'iU" de seis mil ~Rdos em mcmola,'cl sess.!ü dl sc utl- esse o lJmltrl0 prelo consfflUldo vlcona ao p«1lu/a IJmllco, clado, , 1 O S I. L:opo~do lHalhl1lg e 
.._\>,~~ que 5 (~ erguiam em loda a ArlOvmla,ndo am?a .da au-. l"~I1~ longament.eo assumpt? de- pelo Posto de Tiro da. Palhoça, seco A car a *~* o. sr: .Jo~e LOltc de iHacedO) 
H'gial1 \"al'n.:l a pela metralha scncla do dIgno prImClrO ma- CJ(lJ:Jdo a final por 1/IlfflliJIIllladc ção do 40 naql1ella vll1a, g Quando o pelotãO do Sargento plOpnetano do ~ Hotel MaCf:­
cm llnlllC da h'i, atacaram a gistrado de Curit,rbanos dr. 1de votos Ilrgar a ordem im· .os alirado~es da Capital consO· O capitãO Collaço reuniu lodos Mello passava o rio, o Capitão Coto dO'i Renato, fi lhinllo do !i I". 

\"illa du CU1 in·b~nos ateando Guilherme Abry, e assnmin-'pctrada, Itllam a ~anguar~a de .uma co- os seus homens explicando-lhes o !a5o ,percebeu uma grande força Renato I~ eIllO!i i S ra. Lui7.a 

foge, cm todos os edit1cios nu- do, na qualidadp. (1.~ J1re!!ideu-1 S:!!icntOt;:oe muit~ssimu ilal:'~)~~ed:a'::~d~ar~a ~~;I~~::~~;~~d~ go!p:, qt:~ ia t-;;;.!:i', A p\ii1:e úaJ~s ~~! ~!l';e:~re ;~a~~~e!e!edl;S grc:t::· Bastiiha iliha du s\'. 1:'cllro 

bllcos l\ (Im t mlas as cagas·do te do conselho muoieipal, o 1discw~são ° e ~'. di'. pl'oC'llrauor de S, José iria reconhe~er a posi. ~s Clrç~nst~ncl~S ~ a torog~aph!a nOa, Vendo que pelal~i~~osicã~ dC~l'õ IBOleoi sra. COl'in'\ 1\ fctta ;:--,c.;­

81". FraucisC'~ lle, Albllq;~~~·ql1e ~::'et:~i('io do ?al'go dA jl1iz de Igeral do E.~t,a~lo, q\'e ~o!!tra ção inimiga procl:raiido balel·a, as- l1~~ei~p~~I/o erla ser ran,!',,!!,a atiradores agglomerados na embar· jposa ~o $ 1'. AI \'aro. :i\la f,·~ : i-i l'H, 

~ ::';~:l; S ap;:;,üjg1.lau0~ (.=UIJLlCOS, (1l1'OtO, o SI'. Albuquerque OI'· os seus habltos, nesse dia del'- senhoreando·se da passagem do S6 uma carga de bayoneta ines. c,ação qualquer fogo sobre el.la se·, Ncuphdc:'l dos A nJOH ['Ion',~ 


Esse ata'1"C' em si repro,a- O'anis(lu um alistamento d e ju· l"l1bNl sua biblictheca e chegoll Imaruhy, perada e violenta, passando como TIO ,fatal,mandou pelo corneteIro dar Icpposa do fll' , Alfredo Flores. 

\"cl mas il~c'ontcstaYchu('u to ~ados a .seu talante quo. não a nl;'gar ató, ruirablia. dieto! O Embar ue rajada sobre ~ pOl~f~ e. cahindo so· (,s;~i~:g~eq;.;e~~~fe:i::ra ~';~~':fí;~: . ::-::: . , 

justo au tL':'l ilS ~c(·.llas atrozes p undo deixar dc ser ratlfica- que 1I0S c.aso ~os fanaticos ti- q ~:~\~~:r!n~hed~a~i~~~md~as ~~i~~s; co direito temeu pela sua seguran. 1 FOl houtem mlllto cumprl­
ue qu e fo ra m nc-tlIn~s os ca- ~o tlc10 dI'. Abl'y que, na boa vcsse haVido mtcl'veuQão fc- As 5 horas da bella manhã de avanço das forças de que re S~DDU' ça e fez.ret~oceder ',ago a forçaen· , mentado. ~cJa pa,l>8agf'nl dI) 
00('1r.5. ,i ~a\·a em llltllua aoa-· fe, ~em conhecer os homens, dera]! domingl) I) Tiro 10 $"hia dü si:ü nham ser a vanguarda, segundó o carregaaa ce Impedir o desembar· lseu natallClO o S I'. 'Ite. Rúdolfú 

\, ! ~. S<.! f<::' !"i~' h::-!d o c~:;c hom;;"l de litiü? ii. Jiil gutt que a cau.sa da I O volho mag istrado, offccti- C{u~rtel á Praça General ~sorio, di them~ da~o, que,. Isso ~et: tempo a qU~,a alra- j R~pp secret ario do :)-1 bata-
pa".sado . t(,!l<,bI'OSO o qne ha I justiça: pl~desse ser .trahlda. va?1ente, . .n~ar~~~I~J~ere~~~: U~~OI ~n~~nadf~~ ~rds~~UI~~~~ ~~: vess.a~ndol.\ ~paixona~o ~g~II~~~~s~ns:re~ se f.zesse*;:m hosilhdades, 1lhao d~ ~avadOl~c'-t, _ 
lllalB tl~. trNi l u~tre~. ~çambat'- i . ~~sslln ~ ~"e da hsta ~e. re-1POls a ~~gatl~a da. IUtCl'vençt\o d?r FlOl·irlllojlolút, gentihnente ,ce- va le~a~iva de ~assagem do rio .o C~~nete}ro Ramos de~ois de , i A tatue., ~ banda do .) 11'0' 
cou ,a ,1 ,la de Ctlllt) banos e! VI:;ao ~e JllI aelos do CUl.lt) ba- da. . Uo~ao fOl um facto es~ra· dldo pelo sr, cel. Pacheco JUlllor, ~meaçando o flanco esquerdo do feito prISioneiro, como .Ihe I!ves~em ig ,d~ pelo. ~. ~argenlo r\<lnlfl,' 
~lUml!lO~l . a, f('ITC'I e fc.go aq llcl- , I~OS eXistem na sua quasl tlJta- OnllDal'Jamente symptomatlco. Inspector da A1fandega adversario: q.ue o sargento fernan. s6mente tirado a ca~abJlla e dElx.a·1 ?a~mo f;7. H!tlct~ ~m f!·cn te a 
lC m t, lll Ciplv (,s maganJo tu- hdade os nomcs dos comens'aes '1'al\'C2O entl etanto, tivesse si- des descobnsse sua tropa á rela· do a corneta, aproveltando·se da dIS·

1
1C'ildenCHJ do aDD1vel'~al"larltc 

d~fi a ~ a"pllaç0"'", )llfitas dp. li-I e lIl..tJmos do SI Albuquelque do como l)l ameote am'edIta- A marcha ~~~~~n~oe~n~~~~~, t~:s~m:lg~~g~I~~~ãOc~~mS~~~ca~~:rd;~: Ct~~St~;, ---- - ­
b('u!a,l e c <U1HI"liand,) toJa:-; ,l'" Etite a>'lslln plOcedeu com lUO~J CXCt'CllRO de zelo llO emn- A's 6 1/. a hlZ'da tropa desel11bar. do mar slmu~r um 'desemb~rque na com os seus companheiros esclarc- : ••••II •••~••~oe~.".8e,seeeei 
t U( Igla" pai a fazel pl t:!\ a1cc('1 mllllto dclibOl ado, porque sa- IH nnr nto dOR aCIIE' de"Cl es fmw- cava na ponle de S José, mic.ando praIa ameaçando a direIta dos defen. cendo os sobre a SituaçãO do muni·: UH, EI.' INO 1 IIBl>OHEn. ~ 
IiOblC' t u, lo e cm tuuo a :-; 11<'1 h1<\ qnc desse modo as deCl- clOnacs pouco delJ01S a sua marcha para sores, em quanto o grosso da com· go, Operadoreparlelro eI. 
"o ntadc ~nalcbl,,~l(I.)1 a o 111 .- "-ÔCS do ll1ly Mellam ditadas Ntio se saLlslazendo com Palhoç:l, tendo antes eslabelecido o panhla se lançava violentamente so.[ : : CfJ/W~ltfl~?<u !j (b ~ l I/~ I 112 ,l I 1 : 
tante de .mHlt1,\Q ab"ulllto a- pOI sua vontade tl I b - d d '1' a seu serviço de postos avançados e bre a ponte, de bayonetas caladas Um estafeta de5pach~do pede Sai.: R::.,dríiClõ Rija Z8d~ Setembro 411 : 

Olado l)clos nohtJ (.o:-; fm e Il "- I E IF!!O ac"uteccu e I elaçao o venCI an "o 11- rêde de segurança A caml"llada era Ântes da execuçãO desses movi· gento Mello para levar nollclas ao : TelcpllOlte 11 194 : 
p . l ' • I (' IbUllal o dI Rupp HLOllCll feita lla maior ordem e em absolulo mentos combmados ocommandan· CapitãO Joe Collaço ao passar o .11••••" •••" ..........0. •••0 
g O('lal 11 l' · t' l 1('10'1<11 Ja,ni'lllc U I ~ll,IL).banos em S{'tembJO deHHa,_uecl a,'i.o lUdo batel és SilenCIO deVIdo a provavel prOXLlnt te da offenslVa ordenou nova ex· banhado atolou se até o pescoço fi -~-- - --- - - - ­
\ oto dJ pu" u na" (pocas {I",· I~c ~ li 4,tOla assaltado pai rr:.alS nOl ta:'! (10 8 !.!p!"l" O '!l ::!.:l.~ilill dade da !'1'n"go , IpTcr:l.çáo no:; arreGores Já pOnle e candO seu untforme kakl coberto de I 
1:, ..:."...... ' lue ·'VIJ lluIll(JUS Fcdmal Já proxl1no á pU.":2.da do ! l1aruhv'I cerhhcando·se de que não estava lama preta, Chegando proxlmo ao! 

, 	 Al i) lI\J l1 Cl\ltlC \.u as labalc, ! D l:ssc!oI q11lnhontos fOlam O a vanguarda descobrlO uma paim· mIMada ordenou a execução das seu Commandante perfilou-se, fez 

d, i1 al tc a, (m .~ ~oble a" (' l! ' ') l occ~~3.d(,a apenas 21 ')OS seu leCllISO constltnm I1ma l'la dequalro al1radore~ adversanos orden$ previamente dadas, foi es· a conhnencla. transmlttlU a com- I Q
O 
n~Jt, ll a ~ L~a ,~ , ,~ t1as casas tal \ cz : ~o as j ll stamcnte aquc~la8 lque ~=rc~lLI~lI~l~I~~u~r~~~ ~s~~,d~~:: ~~b~eenh:~L~:::'~~ n~r~~~ll~~dÊ~~;~t~ I!~:ra1~~~.a 8hfu;0mr~~~~I~h:I~~I~a~ ~~~~~~a;i1i~~t~~cf~~~e~~~~~for;I~~s; ! ~ H 
n ao ('on :=: tnlHlas com o suor ,o ti L Alb,uqllcrquc sa~l3: s~rem t rcs e na n~s"a pl'opria juris. c,?mm?lldanle da offensiva, Capi· neo â ~i~ei!a, esquerda e retaguar. culpa foi do brejo~, ! I = ~ 
~~~r!1~1~e::r0~_~~\~;_~~1: c~~ã~C~' ~~~: ~~I:{)~:tl~~~~~!f~1~~:~lgt~~ prllt!UI1LÜa, . ~~~:~~~~~r aJo:sl~ao~;aç~~nde~~i~~~ ~~'~~d~n~~:I~I~OemO;u~~i\~: J~o~~a~l~ Um atir;tdOrext;aviado de sua es. l· Z 'S 

ldcia t(:~ ' i n' l da vingan çA, nfi.o !meDOS culpatlos des~e trag ico Em uma lias sua~ ultImas seus hom~ns por denlro da floresla, Ç(~, t't l'as 1, loques de corne~a e quadra foi atravessar um pasto sen· 1 I:T 

c.outra os r,rdt'~1!lit10: ' culpa-'incrnclio, , ~l~~;~~9 :8 Sl~l prc.mo 'J'l'i,bllnal ~~r~~:~~~TI3mmenOs exp05tosauma ~~~o~ dees~::t~o~:~~c~~vfme;u~~~c. d°lr~~~g~!d~le~!eu::isb~~.~:áv~~_ d Q 

d e.s, mas con tra aqudles ql~e l P!·ommClado~,f? l·am uos COO-I J . o ,. e, c ecm.Bo da~ll~lhe. Ao chegur na s immediações da A I?recizão. d.esses movimentos fesa, O anirJal porém p mudou de i .c 

tal,'cz lhe pU(l~'sHem fazer s?m- . cJ.~,mn8:d.os pelo JUl'y ~ outros glo~:,r::~:nto paI 111II11II/JIulm7c ~onle do lmaruhy a.~oJym.na fez ai· ~omb.lI1ados indIca que era perfei. rumo o que obrigou o atirador ex·' ""'Qit c: 


• _~ bra (', que, taln'z, (;o n~'t lll€n- , a\)soh'H10f' maH eontlOuandol"'-c \v~~". 10 ~spera~doo resUltaaoaas expio· la a hgação entre o commando clamar.: I .... 
. t e fosse fazel-o:, estiolar pOl" to~os na pri t'ão em virtude da Está pois o nossso tlirectol' raçoes fe llas pelos batedores. Esles g7ral e as Iropas deslacadas para ",Fugiste com os teus dois sa- M Q;I :;;;. 

l 	 largas t anno?, n·um ('~rcere I appeJlaçâfl q l1C foi interpoeta, de parabens, Dão sÓ porque ~g~sd;~~i~a;:I~ ::m~ie~~~ i~~r~~~ Idl~~~o:e p~~to~'omento de ;nd"'ci Ib~es pun~aelsh heinl 1 Isso mesmo i I 11 
onde fie lhe a batc::<tlc a cr.crg ia ~ F oi patrono dos perseguidos Icom a veneranda decisão tlo Commandan!e. . ' são enheos defensores que ';e -vi- n o era do ema. . ~ r :5 
<:> He verg a"55w ante a erueida 'o nos~o rli rector dI'. Rupp Ju- Supremo Tribunal conseguio ° inimigo di spunha unicamenlel am assim ' acomeltidos por todos Do· o pro>i<x·~ h á exer 7 = de· do destino . 

· Inior . o ~·estabelecime~to d~ boa dl)u· de !nfanlaria, perfeilayn~nle enl~in- os lados, mas o habil instructor cicio g~:~lgde inf~nt~tia aá~e~ hora~ ~ ,;. Q 

O crime era coller.ti \"0. I ,0 processo el'a entretanto tl'lna no caso dIscutido CO~10 chO~ad~a~la ~aar~gei~sdl~~I!f n~la~~':,; ~oJ:°~~f~~sFv~I~I~r~aBe~~:At!~~d~: d~ m:mhli, sendo lida a o~dem ~ do I = 

Dava margem portanto a Iendcn temente ~I1UO. tambet?, porql1~1 com a 1e1 c um b(trrcl~ de saccos degareia na percebeu que o adversario lançava dia referenle ao combate sImulado, r' -- "" 


qllc se .colhcsse em S1l3:,i malhas I Pnr esse motiVO, .e',!! longa p ela leI eonscglllo daI" UIll gol· cabeça da ponle; duas trincheiras m1io do ~ltjmo recurso e reunindo • . ~
O 
tljrlos os R~I1" Ik:Haffcdo:<, . i (, fl.ln (lall:,c,ntada. p~hça~ o, d~·. p.o fnndo no tyl'anete de Cu- cavadas !"li( praia, ao sul da ponte; com adtmnwel p~esteza todos os Combater o analphabehsmo ~ 


F as::;im c qU!~ com a habl- Hupp ~ohClton ao Supel'lol" 11l"t- ntybanofl. uma ao norle e Ire~ lia margem do homel1s de que dIspunha recebeu a , d d h t d ' 

J ' rio . carga com nu~ridas e rapidas des: e um ever e oura para o oI i 

_ o· _ . ' cargas de fUlI.'arl~ . Os !!.tacar.t~s O bra.zHeiiO. ' fi II 
...... ,.., -- ".~-:! ;;-il or> Nlio tem fe,tooutraco,sa desde qiJe bt:m Fugir quando não se está nal O a.taque pararam a meio aa ponte ierml· _ _______ 1 '.- - ~ 

I t~qUtlUIIII ilelll rebentou a guerra. Esf:veram em pmparção de dez con tra tlm e voar, _ 	 Inava~exerCIClO coma,-:Jclonado -,-- ----------~-
c;omm issão loda a parlP em frente a Trtestre, quando nlio se encontra !l'!lO'uem, Conhecida a dlSpl"lslção das Iro- Pf!rlUlo prelo, conshtUldo pelos I :te * O SI', FranCISCo FU'lCHa •••••••••••••••••••••••••8 

, . . ulante oe POla, aetronte a Catlaro ao bombardeio de uma Cidade m. pas da defenSIVa, as do partido ahradores palhocenses, sob a com, de Albuquerque nâo se pono : : 
1 {CtlRONICA DE LUIG1 Bo\RZI~I ) Percorreram e tornaram a percor- defesa, se chama actualmenle a Inftll<;oeomeçaram o seu desenvol petente ~re;ção do lnslructor sr, nonformal com a critlCl\ ~i j llfl- • FRITZ SORGE ­

es uaunlha a c'lá fora da rer lOCaS os meanaros ao archlpe· g:w:rnl ioglea ho mar, agora, aIvll1\t:ulú pai a v üia'-!ut:. üma Torça IB2n!c }:f::..y"". . I- olitica em ue ao encon- : : ~ J\\ as a q ', J " lago Dalmala Derribaram sema- prudenc18 é bôa eslrategla sob o commando do sargento Fer- Reumdos os ahradotes desta ca· çao P ,q I· PHOTOGRAPHO •
! zona das Ciladas, fOTa ,das r:,las va- pl,oros destrUlram estações radio \ Appareceu a SClenCla de' se hC1õr nandes, fOI incumbIda de entreter;) Ipltal e da Palhoça o sr. capitao tra em CUlltybatlos ': :t r;J8da:rI::I:r~b;St.a~~~I~I~~;I~oe~~I~ lclegraplucas, cortaram cabos sub enclausurado e de se "ao !;er .... ,sto \lue'1CO esq: erdo do ,iillll!~O local!- Anton·o Souza, m~ Som:, qüalldade I Ja loo~e vâo os tampos em : ExecuçJo. pedelta e llloderlla ; 
~ ut quo 1 d ___ '" ;nar,nos I As nossas esquadrilhas a desco· zando se na margem esquerda do de arbItro e d/redor de mano- que dommava com absolutls- : •i it:Õ~Oh~~t.:rl; ~~~ê~U~~~ 'com seu Exploraram as aguas hostIS até nhecem PrecIsamos desle mar e o rio e hrolear com astrmcheiras, em- â~::~~~Z a ::!:~~~;.~~ '~~i1~~om~:~ mo aquelle dopartamento do : Rua DeodOl o I" I I, : 

i 	 tasso m~~~~a~ l~f~r~::Jn°a' ss~~~~~. ~~~a~a:sPS~sb::rs~~~~se~o~~~o~r~~ le~~S~servamol.o nas condições as ~;r:~ltl~oo ~r~c~nr~~I~e~~s~~~ :a~~~ o resultad~ daquelle ~xereicio qU,e EBtad? ~ , . I~~.~.~ 
. cam de " ~ I _ ' refugiO" provavels entre Ilhas, em mais desfavoravels' sem orlos sem aCIma das Innchelras, afim de en. demonstrara cabalmente o aproveI· I A sltnaçao hOJe o bem dlf- . 
~ )~I/pppa~~cse~!a~~~~~:I~;d~~ c~I~lh~~s certas ;lIseadas to~luosas, que pá. ba"es, em frenle a UI11 1~lmlg~ que volver o Inimigo cahmdo·lhe á re. tanlento da briosa mocid.a~e do ferente .' . , , Combater o analphabetlsmo 

t ., :~e;~~vlr a~ c~mbatc noctu~o ~er- ra sahlr de!1as precIsavam dar alra7. p05st!e todas as def~sa!, todos os tag:~arda IJ~r~I:2 ed~"~n~o ~~=u~ O~:~lli~o~~ I O mUlllClplo vae sendo dlll- 'I e um dever de honra para todo 
enleiam ~obre o cOllvez os cabos como úm automovel em um lorm· refuglos E~les dOIS destacamenlos depOIS m:ndante da ;ff~nslVa Pconsidera. gido com sabedoria e mmto O brazileiro. 


~\eclr1CO~ que ~!O hl!Z .suave ?" aI· fJ~~::n ~%se51~ms~~ °osln~:nl1~~e~hde; Mas temol o na môO' e exerC1 · ~~ a:~~::s~;:mu~ er~~~~r!~n~ao va vlctonoso O JJarhdo p1eto Os Ic!lterio pelo seu actuRl supe­
ças de mira d(,;. cal1,11Jes. uma luz g f I . tos serVIIJS e montenegnlloB, for· rlo Iranspgondo,o / n" E . srs. Joe Collaço e Bento AIahyde nntendente c010nel Matcos Fa-I -- ­

sua:~ lI~~mopl'!~t~~~~;;lO~~~~~~a ~~ umAso~~~sas frotllhas de torpede!· I~:~a~~~~~:edee~~~I~~:~ld~a~~:;;; se 'movimento fOi ;er~:bld~s'pet~s !S!~II:!a~id: ~rdj!~b~~~e acSo~ã~~ Iria~, ,que tem o deClditlo apOl~I ~P fi
~---~~lf 	 vag no m;Jr a ú~rr", l.lelra claridade ros hzeram tudo, escoltaram, vlgla- e bocca combOIOS e mais cambOJOS Idefensores que Immedlatamenle h· d gf I ~'~1I.0 a PUa pohtmo do sr. coronel) Heon- re lraln "I 
céode e vl~ta" do navIO testa da ram, palrulharam, bombardearam, ' multldã~ de navIos com a noss~ J enviaram promptos reforços para n 1,a, as \OU e~p!: tr~~ nu v~ ~ ' que de Almeida.. I • 


j ~~qu ~"JrI,h;1 (h o.,t·os se perfilam ;~;:~c se~~v~~; '~~~-~~~e~~r~~~~f,s' bandeira llveiam a passagem livre! ~u;~d~oat~~:~as~~~~mE:~: ~~~:ç~! f,~oc:~s~~c ~maç , -~ - p_.o ..a 1 Ora o antigo regulo não I 05 apreciados cigarros 

1 subhS, pre':l<os e "]!ro~ CO:ll~ SIlS ta modema çrl,! ....'TVa de q referenCT3 !a poucas horas de formldavel! ba·1 terreno descoberlo receberam tres No hotel Sr;halt fOi serVido laut!l blera essa ~boa. lmplcssão eau~ I ~ 

1 	 pensos n {pe!1 i! , 11m.., p.. lvi do ao. aeroDlanos - P [ses Inimigas, graças a esses rnaru- 1forles descargas do grosso dastTO almoço aosahradores, sendo malslsada pela Betusl admlD18lta~ Ii~raC,\? I 


poen\.! 0 " maruJo,> de serviço con, Se nC:s campos minas algu na JOS que !evam sem cessar os seus Ipas de offensiva que se achavam tarde feitos exercido. de mfantena,l • l\IIS'l'UlB, DJo:T"WADA 

p. rvanl se Im.nO'lt:'~ apOlarlos ;1,S ' I ,naVIOS de caça a teter com sua eS' 1 b gadas ui .. esgrima de bayoneta e slgnalelros çao. 	 •

~lornbre.,as dos canhv >!s O tele 1I00dade ficar, s: alR'lns home,n~ telra uma rede dê mterdlç1io, longe, bC~:Q da ~;da"' ongo muro na praça da Matriz. I Dahi a raM,o p Olque de I Wllc;k 
phonl,,:a de Clda pe~a mantem â ~ore:rr~arndos l,ela tt!mpe~lade, e Junto ás cosias Inlm1gas, e: que não I O fogo foi fetto, tendo antes o Iquan~o em vez faz algumas I r mw DARIA. ~ 

Icab:t~,laa :~r;:i;~c~~~ J ~h olúa seme ~asas cqlllpagenssenlem sevbs_lpeI~I~~'!mqu~unecs~aPt~rrd:nt~~lI.OV:~.,capltao eollaço, mandado-alça A volta f08qUII~hlUl mas sabe sempre Ac;aGia1 
Ihi-odoJ o descanço ·se faz sob o curllmenle AS dominadora!. e n veIllrOS ã dar bem se Importando,800 uulrw, dlstanela estipulada I d Ido quanto arrebentado, O ro- lIISTURA SUBLIME 

onvez vlbrar.te e ~ 0110ro N'llg1.:em gllardl"ns desle m;lrrqtle percorrcm 1com a latitude'ou longItude,. 19:~O~!"~I~~~~Sm~V.I~adores dadc0j" lIí~Sf~r:!~d~Oi~d~ ~~~~pea~~; Oexo dC88e8 deltalllrCIJ ó a not- ' 
~als se m o'l: ~ , ACOCOril?OS em gru sem desc;mço, tmquanto p<)r ~lra:zl nm um" fé devota no COmnl::.n. cal. Ap~r dIsso 'a f:rç:I~~ so~co~: que iniciou a n1ar~ha de regresso 9:' collegn. A Opmido, quc, de SlO 6S lJiEllIOR[S 00 MUNDO I 
pos aq;JI e #1,1, !tsJ!ua U",IllJu se. do de 5eus (Ol1llanl~s cruzelro~ s la dJnte e uma confiança apa.xonad::. Iro chegou ao lOCaI al::.c.ado e umda I para () Estreito, Os atiradores da quando em vez, publica. ma· E!.ll'rADOS S~m'RE ~ 
vento. os mnuJos dd lofg1l ahrem ~eT Sf'g:rop f ,I nlCj o~ ~ral1dell no navIo. falbm de um e outro I que .ali se achava repel1lo os atacan. Palhoça acompanharam os seus ca- canudos telegrammu bugrm· ALCANÇADOS NUNCA 
I.tas t!e cotn,scrva e (.vgr3n~70In la CiOS I, a JliI e.m uc a, como seres prod'glosos, No (~ça ' tu fatendo 12prlslonelros A força maradas da Capital at~ ;!quem di roa qUB fazem follppor o deaen· 

.!'i~~~:g:s':xp~~;:m:?~~:er~;.~I~ ba7ee~t~~I~n~:~o ~~~~;'on~~~:;~o~Fr~~~I!Oêqc:l~~:~:·h~ ~a~~sn.ln~~! :~~:a~~n~~~:~~o, h~~lll al~~roC;'~tl: ~~i~eaod~~m~~~~rc'l. recolhendo de Icadcamcnto do um dil~\io .n'a.- Gllnd' f>b!ka d, 
em voz baixa. Nm~em discute 3 ma, elles !!l:o os aç;:dorcs e os 01:- ql.e i. a mesma NaVIO e homens prlsFonelros que (oram logo m:.n. No EslreJlo os aUr:.dores da el. quollo 10DglOquo mUlllClplo, Ciganos t (l\arulos 
miJsilo quedse vae nu além, do Iros a caça-unta fEra que p~e In'lacabaram por formar um só blóco, dados devidamente escoll.do~ para pltal tom.ram 11 lancha da passlgenl • Ante~boDtem esaa. coUega, 
"'6l1ltO lado o mar. . vestir mas que foge Os navIOs mi· lcom uma alm:. só, attanelra. Iran o grosso da foiÇa atacante. que trazia um bote a teb ue sal. de duphcn orientação ainda fitlPlh1 & lOMP =Solo P.,lo 

A' tripulAções l~ilorllÕ p.r~ onde rT!,lgOS, dos typos fllII':(lr, Tafm, qul1la, fume Arlllhelro$ e canhOes, t O ahrador TOllera que consegUi· ta ndo no Iraplche munle.l~1 ~s 8 t "O m r I d B g 
se dltl"em os navIos n,l~ s n!lo .\otara.. ~ncontrarQm nas tantas machlnlslas e motores, electnclstas ra evitar o apriSIOnA~nto trouxe h 5 d 11 d d \I ro .. x u • aD~e o u rc 

,~,jnt~r~s::iflC~~~:."'Aq~~ge~\;~~ ~~dl~l~u~~sla~~~ad~n!~e i1a7!~ta~1 (CoII/Ill/{U) lO Commando da Com anhla a no. tgr~uar~el~o e e on e reto leram t D08coonexo e ldlota oão mo· J oo~ur &C-.p ISdda\ Ip!!;
, 

11 ';traordlnlrlo se lhes ôlptescnta. vam dez contei um, Alln.r. faum I L A B Hela do frdlCld"ol do ata lU ao flan· Vieram lodos capU'll)s com o roce nem as b~ora! de um!
de e 	 " . co esq1ler O o nlmle:o lu!olhlotento que llin foi dlapeR'''' commeDt&rlo, p01l1 ohoga a ~ • 
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CORR};'SPONDENrES DO BANOO DE NAPOLI 

Hcmcssi;s para a Italla 

t"'WIÜ~;! .~,l:r~n[;:,~: ~~;'~('''~~c~ cl~"~:" tI~'!';l~U~'~~ll.~~1l, 
E!l~uN"pl'll'lO <I, ...qubl~io J. qllac"!t\1I1f Inatt;.:lll('s ll:lt::: ç::;jl:.:lQ.,l

'...1,,·,n~r ... , ,,' lcJ -I .. ,gu!:o ~ e%ãotlc$, l;at,'.çi:.,.,. ,·Jo":ltl",!!!, ele. 

1..---.... Pecam só L-ico~s da Antarcticae Cin er-' 
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1 

o ESTADO Spxta-(cira, 1-1 do Jl.Illn.. "'tIa I I!'J". ~ 

ANTAR­

PAUL...!ST_ 

l\ .1 (]lub do Soda, Panlotllris, OazozllS, Si-si,""suas \1." me'Z.a: Xoctlll', Gingo/'-Ale O Agllll Tonira QU ilJflJ1) 

As mias afamadas do Brazil 

( 
;J~ 

I , Antardíüa 

Comp ?- :ll' é, 

R u s s o 
Fortificante 

Boonek amp e 

e _\cutísde 
ereanças a 
flue não fie 
presta a de­
vid~ atten­
ção é arrui­
nada com 
o uso de sa­
bão usual. 

Todos os 
Paes cuida­
dosos usam. 
para as suas creanças o afamado 

Sabonete de Reuter 
,JUo:, t.~m a vir tude d<; conscr\':lr.lhcs íI ctll;s st1;l.ve c brilh3nl ~ 

COI:!!) o sctlm c I'crl\lma'.J;a qual uma flor . 

. ; Vend.e·sc em. toda a parte a 1S50fJ. Adoptada
Já .em mUitos h03pltaes e casas de saude. 

)S '.l~~ri~:~o~~~~~~~f,': ~~~lC~~~:~~;' prova~ 
t\ liCKt; WU;(IIêIlH m, "tf14~t. tI( ~ Ikr.:.qlll~ 

aO - ~odõI*.o IltiS, IlIR 7 clt: Sdtmbll . 

Al e, e aguaTnnica Quinhw da Antarctica 
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_ '!E!!" __ 

ARAUCARIA 

Amuem'in - .J.:nrallll' .' nmzil 


o S.WL~ ..>rlo em Arm~.... ~.. , ~~~::"~~. e:; 'l.lõ:;:l\.;l.;; p..ro. l ...b'1I0RI.o)'lll ~ opon.Q40 
~""I'!l '-OIM OO,n'I·"lNlcon!.M: o p",!Uria.n~ 

NlIo 110 .CUlII.un dotonl" do mol_u•• oonl."lo,••. Dlapllo do 12 ....... fita 
t'6n1daA. 	 .Un,;ul.o_ n. plll.4l/l.li:~ Ms.r;:;<UI1 do ' \0 .IRU0,." • . 

llIumln..dn li h,. ojfH:~rk... won I.Olopltono pllr' COlltyh., toloR'II"ho, com" 

o}I:'~go~:t!I~r.::n·i: ~or.ll;I'::ldO IIf'lo.a. rnodkolC 
]),.,1"11.. S:-....u/, cllnlc. OCQU"t., lO 0I.G-!.'1Ilj1;ola1;'ca 

D~ g"tA~~~o~~~I~n~ui,,~\ff~it .1""",<10 i um...1w.r.m do \I11!1 Int~' 
:I :;:~..~l~":l\:ti l~'~"a/t!~d:Q~~O:'.~:O'ê:~~~~~:r:n~~r:d ·~ol'S~~~T()rN~
ARAt'C.Ht.IA, li 1lll;I\t 1"0r UCOUllr.eI. )I~n p"ua, a Ml-IoçlCl ellltnollll. 

Constantino GarofalHs& eia.,-···· ·· 
co >:~f~'!!ZE5E:s~ OONS;iG;;NAÇÕES 


E C ONTA P ROPRi A 


Endereço 'l'clegraphico=GAROFALI..IIS 
FLORIANOPJI.IS - S. CATHARiNA g~

EXPORTAÇÃO DE IMPORTACAo DE.. 	 ~ 
Caio, falinha de maudioca, g VlnhM ,lo Porto, Con~cn·"$, X..rqn", 
arroz, batatas-, feijão e OU- ! Sal tl l~"rlnh". '\0 trIgo d~~ n<::rtld!_t"­
tt'Oi;! pn)uuct.ng do Esta.do. : ~1~~,::::,\t~"~o~,t;~~I!l' 9nl, Cnron, iuo ~ 
Agentes da EIllIH'cza ,lo Navega~,iío "Cometa". ~ 

.. ....-.-._.. ......-._...---.--.-...-.-.-.-...-.- I w 
~~I 

.. = ~ ..I ~ 
l

I ~ 
j ~UP.i3r....! 
i ~ 

! 
~~ 

I_~=_ ._i 
I-·--·-·--·-~-····"· . .... . . I 

I Jornaes velllos raent~~~~?a~~i~ ! 
G-'I PIMif~-'TYP fGRTpH ICO1

1 

. ·..-·-- -·:-- · ·····--·-·~~:;. .::~~"'~: >..,"f,."i 
, 

íllJ iHJ.!:J ~ 

iH ~ e ~Ao t1"""lIit.o n 

~~ D ~ 

No" g'·);n> t, montado com Material completa. 

mente novo, executa-se com a maxima prom~ 
ptidão, c?-pricho e gosto, qualquei servi.. 

g o concernente á arte typographica 

TralJaHHis em çõres -rotulos 
para pnar)macia etc. 

Imprime-se jornaes, revista.~. lívros e folhetos 
Dirigir as enéoruJnendas ti ge.. 

. •"enc;ia d' O ESTADO 

o ES~~Q-=-_._'t.~_(oi_rR_, 14 do Julho do 1~16....._____.,..__.......,_____ 

Emprezas de viagens e excursoosde ree81·tO 

~ 
~. 

ÇQ. 
O 
Q O 

~ ~ r.n ::> 
t.\.l ~ 
O 
~ til 
~ W 

I 

"l: 
Q.. <t1 

Co? 
<t1 
~ 

I 
i 
I 
I 
I 

1.1 e~t"e\'o. ~\ta 'i\\\ e a~!.-. 
I,f.l,: VgllDg·SJ; J"~J Tonos os OAB'I"'~ g [1: 

.. = CASAS Dg ilICIllDAti·- f' ; 

li1 P'w,;en ~ i 
11'i ;.~:,'.I. . ·'r~_r..uHg::ü\. n ~,~ .!{osrn~:	 :,

i'"'i\";' o·_J 1IiI.~'Ou 
~ 

! '~ Gulmbadh ~ : 
! ,~ pr01Jri.~~I\~:(>ir::n~~~:~:~~"l'. ~ 7:'r CerveJdf)\;~~e~~lJ~~~;~~~~ ~ qa~él !~í~~~C~u~;a todos i! 
~ -- iJEPOSiro á rua Caa~elheiro Alaira Nv..ll i"j ; 

, ~ ,J·C>..:;"O l\ll:Ü'LLER ~Jl 
Uua JCl'onymo Co~lho li, 8 Floriallopolis I 

_._----- .._--- --- ------ - _._-- ­

O~-,FICINAS 

DE 

·OBRAS 


AS OFFWINAS DESTA 	 "OLHA ACHAM·SE PER,'IDITAMENTE' APPARIilLHADAS PARA EXEOU 
I 
1' 

~'l'AlkQU:LQUER SERVIÇOS DE IMVRESS~O COMO SEJAM REVISTAS, LIVROS, RELATORIOS, ESTATU'l:ÓH, 

I 

I 

! 
I. 

I 

Sat\ e~ao.e a\\O 'i\~\\\'" 
G (l p i t a I 500:000$300 

Ag(mt!l ()xI;lW:livo 110 1:k:-,éliJ do Express() fllícril.%inl! ~1. BA NCO ~.UJ' ::R·o;:r::::J~1 .':: 
1!'i·1 tian ~Ia ..i.íil ,..- Bu l'noH AiI'os - - - -----_..... ­

[{t'}I" c" t llfrmk !lf'ml ,1ft g4flnriJ} R"llleal"Íft « dos flolf'i.~ " A1'/(/ I ' '!h""';// '~l}) .tf: ·t ',·f ·) 
lJr! ~'/j~ (11'("111"1_~ . _ ;1. ;';';Ili~.;ja H:·!tzHci:·... 

Secção b a n c (]i !l' a: 
Snqu('~1 :irllH'1J prar,:a:i nani()na,~R c oRtrangcira~, dCfj('outo!'l di, ti t tti u.l (".i'n_'-o(·r. :;;,(()-I , 

Ordl\l1'l, eompl'a c ,'onr1a elo apoliccs c a cçOcfI, UPC·.I':V;Út:·1c'J.:n':i:, " (0\.,. 

Secção de 
ViagcllJj j!Jtnr·(:;~ti\~l lla.e~ o ao extra.ngoiro por meio de ~~, rt.(:ii ):; 

tlcnJl, (:OlJl fisea1í:'lacáo do Oovel'no Fodcml 
PaHl-lagcrt's (lambia!..!s dtlsJe Jl) . 21).0,0. até lh . :}f,O.D.O 
,J;~ Jb;i.l'ihuiu W' (l t,.. s(~cçii() illai:o. dclb. 30.000.0.0, 

5ecção de e x c " r § O B H: 
EX;l\unu}CIJ de rt:~rcio intlividml.C,i ou collectivas, VC!llla de • pa:-.'a,'~('n ( Il1HriUln" " 

ou terreSll'(l!j. f1Jmi.'lsào do COUpOnf:l pal'a hotúi:1, ant(jlJlfl\·\.!i~, tlt ' (,d ,' d~:, (.j:H' 

ma!>, ho~pítá{.J.<I, cúlltlgi(liI, etc . Viagens a I-Lio dc ,lal\f;jro, l'U(,:O:; ! m DAL .. 
DA:':>, Cax3111bÍl, Lambary, Cambu'luíra, S. Louren 'io, (;'WU'qjú, ~ .;;<.n !(j:-;, ~;. 
1!a ll l(): l\:lendCí:! Petropolífi, 'l'hol'ozopoli:1, Fríburg-o, Bello Hú ~'í zon" ', I" '''r!' ~ 
A!r~(~TC. I~x('.I(f·1i!6t'f! a ,Mc~tcvid':'v, BUCllOl'l l.\il'Cf:I, A:1:.l\Il.npçúil•. Santia:;(), \' <'1.:' 
P?,J··:!i;"o, Ncw Yorl{, L/muroR, Paris, Lisboa, MadriJ e l1om"--. Aml)irln:úa '<~;a 
:lI:C\;tto UO" pla.nos de .Cook, e . Lubin. 

fjec ,ão do :1llminÍstl'ação gar.,lltitla: 
A !iel' iW'.iig l!l';l, l'l. om janeiro. Amoldada na. cngrenaguu uo S\1!Ul {\o n:~~;n';n~s h­

gl~' ;r,a:JJ de,;! inallafi ti. adrr.iui~traçâo do caRa~ comnv'l"CiaCoi , h'l tC )S, 'imill"):; ·...l, 
cvlllvanllias, V0l" con ta de terceiroR, etc. 

Ag('!ii~ 
1 i"J rIo No~'mnbro - - II' L O !t r!" ;',; (, , 

HOTEL IvIETRúPOL 
"i,)tel de 1... orde .",l 

iQI,al'~::~;:~i~~{:n ::,~::i,!~::~~ ~y;~~~;::{~;~~ i;~;t:!] ! f.:;i;: ·~;~l~;;~ . ~~., ~ i:' ~ ~: J:':\';' 
Salas espaç:Jsas para Mostollario 

E:~I::lhe1l,(,illllmt.o (·ompkta11l l'nt.e IW':P, e~,m ·,· ;~t" Ji AI',,: 
o mar (} pClotO til: tOtlal:! a~; !inhill'i ,lc "011'; , 

TI:!:::jlllOm: 	 ai -.... F!_UR!ANOPOL!:.'; 
~ua C;!1.::,;;i';úrõ j\i:lJra !1·5 

() i"'Ol.riüt:li'io:··iVi. lgue I 'i'el'!!;C li Itl;;c: h 

i ­
I li! ~ f:f"3ll ~ Q ~'" ,.. ·..,.7 .';':'''> 
! J ~ l1 ''''\-;; ti~ b~·~~~ ~,;,~ ;g~.i..9 

I
I V~àc.;s~<=~ O~~ 
I ..IA 500~~~~., 

I OK~bO 
i 

I'vOEN1! !(1 ." Se tiver uma dêr, 
uma moll!stia , 

um soffriml!nto qualqu~r, 

USllE 
)'E . . KH~U1%f I..csDõPE~(j(j~I~GnO:i! ~ 

'~~. ~Ul! 
têmfeito mi'kares de cora.s!

•••.5!J86 ATTESTADOS DE·;r PESSOA~ CURAi/AS!! 

50' NAÕ TEM SAUOE QUEM NÂÕ QUER 

." 	 JOl'naes velhos v~ndem-s ~!c<~;..-~~~ "~",;,, T'W~ 
nesta !,,!pogl'aphla 

\ -	 \ KILO 500 
'1 
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